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RESUMO 

  
Os cuidados paliativos são um direito essencial na assistência à saúde do indivíduo, pois contribuem para o 
enfrentamento de doenças, promovem o alívio do sofrimento e garantem mais qualidade de vida e dignidade 

ao paciente, inclusive no processo de morte e morrer. No entanto, sua aplicabilidade em contextos de 
calamidades e de crises humanitárias é vista como secundária e, até mesmo, dispensável. Diante disso, em 

cenários de guerras, catástrofes ambientais, deslocamentos forçados e tragédias, percebe-se o agravo do 
sofrimento relacionado a doenças pré-existentes em razão da instabilidade da vida impulsionada pela 
desestruturação social, a qual limita os recursos do sistema de saúde do local afetado. Nessas circunstâncias, 

as populações vulneráveis necessitam de cuidados especializados, como controle da dor e suporte psicossocial, 
os quais não são efetivamente atendidos. Em vista disso, este estudo objetiva analisar a relevância dos cuidados 

paliativos em situações de crise, reconhecer os obstáculos da sua implementação e debater formas de superar 
as limitações de sua aplicabilidade. Para essa finalidade, foi realizada uma revisão sistemática conforme as 
diretrizes do PRISMA (2020), na qual foram utilizadas as bases de dados PubMed, Scopus, EMBASE e 

LILACS (via BVS). Com o propósito de realizar a busca, utilizaram-se os descritores "palliative care", 
"vulnerable populations" e "calamities", combinados com os operadores booleanos AND e OR. A seleção dos 

artigos incluídos foi realizada por dois revisores independentes, com resolução de divergências por consenso. 
Foram considerados estudos com diversos modelos metodológicos que abordassem cuidados paliativos em 
contextos de calamidade e de crise humanitária, escritos nas línguas portuguesa, espanhola e inglesa. Ademais, 

excluíram-se estudos que não abordam diretamente os cuidados paliativos em contexto de crise e que tratam 
de condições específicas não relacionadas ao escopo desejado. Durante a etapa de seleção, identificaram-se 

483 estudos, dos quais apenas 9 atenderam integralmente aos critérios de inclusão. Após as leituras completas, 
constatou-se que os estudos abordaram os cuidados paliativos em contextos de crise humanitária, sobretudo 
conflito armado, deslocamento forçado e crises de refugiados, e como as principais barreiras - que incluem 

dificuldade para identificar pacientes elegíveis, o “survival imperative” (imperativo da sobrevivência), 
desinformação, desconfiança, pouca informação sobre cuidados paliativos e um sistema fragmentado - 

contribuem para a contínua negligência na aplicação de cuidados paliativos nessas situações. Além disso, um 
dos estudos incluídos, um scoping review sobre equidade, indicou que apenas aproximadamente 14% dos 
necessitados recebem cuidados paliativos, um reflexo da priorização de intervenções curativas, da escassez de 

recursos e da falta de capacitação profissional que imperam em detrimento de uma abordagem mais holística 
e humanitária. Por fim, conclui-se que há lacunas significativas na produção científica sobre os cuidados 

paliativos e a subutilização desses serviços para ofertar assistência de morte digna a populações afetadas por 
calamidades, o que restringe a elaboração de soluções baseadas em evidências e aponta a urgência de políticas 
voltadas à integração dos cuidados paliativos em respostas humanitárias. 
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